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Esse projeto está inserido no tema da administração institucional de conflitos por meios
alternativos, mais especificamente, pelos institutos da mediação e da conciliação realizados
extrajudicialmente. Interessa analisar os usos desses institutos para administrar conflitos que
envolvem desequilíbrios de poder marcados por diferenças de gênero e geração, articulados
as diferenças de classe social dos envolvidos e o que eles produzem como "justiça". A
pesquisa, de cunho etnográfico, buscou entender a dinâmica e os significados da
administração de "conflitos de geração" por meio da mediação em um Centro de Referência
Especializado em Assistência Social, na cidade de Juiz de Fora - MG. Esse centro de
referência, chamado de CREAS Idoso/Mulher atende principalmente idosas que sofrem
abusos de poder - econômicos ou violências - nas suas relações familiares e domésticas. A
metodologia qualitativa nesse Centro foi de acompanhamento do cotidiano da instituição e
das mediações de conflitos de geração. Foi possível perceber que a justiça formal ainda
funciona, na dinâmica das justiças alternativas, como o principal controle social simbólico
desses conflitos, ou seja, se não "resolve" por meio da mediação, será enviado ao juiz, como
instância capaz de manter a "justiça". Além disso, demonstra fundamentalmente a maneira
tutelar de se administrar os conflitos por meio da mediação no CREAS, indo em direção
oposta ao empoderamento dos indivíduos, que é a característica principal do ideal da
mediação. Pretende-se, como um desdobramento dessa pesquisa, entender os significado
de "família" e "velhice" produzidos nesse contexto e em outros contextos a serem
pesquisados.
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